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Resumo: O trabalho busca mapear grandes portais de notícias e páginas destinadas 
especificamente ao público infantil para detectar a quantidade e qualidade das 
informações sobre o tema obesidade infantil que vêm sendo oferecidas na Web. 
Atualmente uma das principais fontes de informações para adultos e crianças 
digitalmente incluídas são os grandes portais, espaços nobres de notícias e fonte de 
consultas para trabalhos escolares e também de entretenimento. Como os referidos 
espaços de consulta tendem a ter acesso democratizado com a adoção da informática 
nas escolas públicas, o presente trabalho quer identificar o que vem sendo oferecido 
sobre um dos males que mais aflige as crianças: a obesidade infantil.  
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Introdução 
 
 
 Foi-se o tempo em que criança gordinha era sinônimo de saúde. O óbito no bebê 
Johnson se deu há muito tempo e muitos pais ainda não foram comunicados. DAMIANI 
et al. (2000) aponta que, segundo estudo realizado nos Estados Unidos em 1997 pelo 
National Center for Health Statistics (NCHS), a prevalência de crianças pré-escolares 
obesas era de  21-25% e, destas, 80% chegariam à vida adulta obesas. O mesmo autor 
(apud NAKANDAKARE, 2000) define a obesidade como o acúmulo de gordura em 
subcutâneo e em outros tecidos. 
 NAKANDAKARE (2000, p.7) lembra que a obesidade pode ter causas 
endógenas, exógenas e mistas. No primeiro grupo o autor dá como exemplo de 
desencadeadores de obesidade as endocrinopatias (hipotoreoidismo, 
hipoparatireoidismo, deficiência de hormônio do crescimento  GH  etc); as causas de 
origem central (lesão do núcleo ventro-medial do hipotálamo, craniofaringeoma, etc) e 
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genéticas (síndromes somáticas disformes). Para o autor, alguns estudos mostram que é 
altamente provável uma herança poligênica na determinação da obesidade, uma vez 
que, segundo NAKANDAKARE o risco de obesidade quando nenhum dos pais é 
obeso é de 9%; quando um dos genitores é obeso aumenta para 50% e quando ambos 
são obesos este risco atinge 80%. 
 Para o pesquisador, há ainda as causas exógenas, representadas pela ingestão 
calórica maior que o consumo e a mista, quando ambas as causas estão associadas. 
 
Números pelo mundo 
 
 JANSEN (2004) aponta que um relatório da Força-tarefa Internacional sobre 
obesidade enviou relatório em 2004 à OMS (Organização Mundial da Saúde) alertando 
que uma em cada dez crianças em todo o mundo  155 milhões  é obesa. Segundo o 
documento, a situação é mais grave nos Estados Unidos, onde o percentual de crianças 
obesas chega a 30%. O autor faz um alerta nada otimista: 
 
As proporções epidêmicas da obesidade infantil indicam ainda que, dentro 
de alguns anos, o percentual de adultos obesos será muito maior que o 
atual. Estatísticas mostram que 80% das crianças obesas se tornam adultos 
obesos. 
 
 Alguns artigos publicados em conceituadas revistas científicas americanas 
reiteram que são alarmantes os números da obesidade infantil naquele país. A American 
Medical News revela em texto publicado em 10/04/2004 (Obesity weighs hard on urban 
kids) por Victoria Stagg Elliott que cerca de 26% das crianças americanas entre dois e 
12 anos possuem algum sobrepeso, mas o problema poderia ser maior ainda no interior 
do país, onde alguns serviços cheguem a relatar índices próximos a 50%. 
 Num outro artigo, de Susan J. Landers (Kids, TV a weighty blend of trouble), 
publicado em 29/03/2004 na mesma revista alerta para o perigo das crianças passarem 
longo tempo diante da TV ou de computadores, optando por um hábito sedentário em 
lugar de atividade física mais vigorosa, o que as expõe a um grande montante extra de 
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alimentos. Nesse trabalho científico, os índices de obesidade infantil dos americanos são 
divididos por faixa etária e mostram que cerca de 10% das crianças entre dois e cinco 
anos e 15% daquelas entre seis e 10 anos estejam acima do peso ideal. 
 A mudança no perfil da garotada é apontada por ABDEL (1996, apud 
SCHOEPS 2004) que explica a teoria da transição epidemiológica como complexas 
mudanças nos padrões de saúde, doenças, mortalidade, fertilidade, distribuição da 
população por faixa etária, ao lado de mudanças ecológicas, de estilo de vida, de 
cuidados com a saúde, e suas conseqüências em grupos populacionais. SCHOEPS 
(2004) aponta POPKIN (1994) que considera que as mudanças nutricionais também 
vêm alterando o perfil epidemiológico das doenças, podendo encontrar desnutrição e 
obesidade coexistindo na mesma população, causando um aumento na proporção de 
indivíduos que consomem dietas associadas à doenças crônicas [grifo nosso].  
 
Números no Brasil 
 
 TADDEI et al (2002, p.26) realizaram estudo nutricional comparativo de 1989 e 
1996 com crianças menores de cinco anos para identificar a obesidade infantil definida 
pelos autores como excesso de peso para a estatura superior a dois desvios-padrão 
acima da mediana da distribuição de referência para a idade e sexo. O estudo apontou 
que no período em referência houve aumento da obesidade na região Nordeste de 2,1% 
e diminuição na região Sul de 3,2%. Na região Sudeste, a obesidade cai de 7,5% para 
5,8%, não apresentando significância estatística. 
 Segundo os pesquisadores, o grau de escolaridade das mães pode estar 
diretamente ligado aos níveis de obesidade das crianças: 
 
Os dados demonstram que ocorreram, no decorrer dos sete anos que 
separaram os dois inquéritos, mudanças relevantes nas prevalências de 
obesidade entre menores de cinco anos de idade. Tais mudanças foram no 
sentido de maiores prevalências nas regiões menos desenvolvidas, 
acompanhadas de reduções nas prevalências em regiões mais 
desenvolvidas. Tanto os aumentos quanto as reduções ocorreram mais 
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intensamente entre os filhos de mais com maiores graus de escolaridade das 
respectivas regiões. (TADDEI et al 2002, p.29) 
 
 JANSEN (2004) lembra que dados da Sociedade Brasileira de Endocrinologia 
mostram que o número de crianças obesas no país triplicou nas últimas décadas. 
Segundo reportagem, o percentual de crianças com excesso de peso oscilava de 3% a 
5% há 20 anos e, agora, é de 10% a 15%. 
 Esses índices são ainda maiores e mais preocupantes no trabalho de GENTILE 
(2004). No texto, a autora aponta levantamento do projeto Peso Saudável  parceria 
entre a Universidade de São Paulo (UNIFESP) e a Força-tarefa de Controle de Peso e 
Atividade Física do International Life Science Institute  que aponta que 33% dos 
adolescentes com até 15 anos apresentam muitos quilos a mais que o peso ideal. 
 
A mídia entre os culpados 
 
 Tendo por pressuposto que os hábitos das crianças têm mudado com o advento 
da Internet ou mesmo o sedentarismo diante da TV, a mídia foi eleita como o bicho-
papão da vez, incentivadora dos quilinhos a mais dos consumidores-mirins. 
 Recente estudo da Universidade de São Paulo (USP- campus Ribeirão Preto-SP) 
em parceria com a Universidade do Sagrado Coração (Bauru  SP), publicada na revista 
da Associação Brasileira de Nutrologia sob o título Quantidade e qualidade de produtos 
alimentícios anunciados na televisão brasileira, mapeou o tipo de anúncio de alimentos 
que é veiculado na TV aberta do país: mais de 57% desses alimentos são gordurosos. 
Para chegar a essa conclusão, aos autores (Sebastião de Sousa Almeida, Paula Carolina 
B.D. Nascimento e Teresa Cristina Bolzan Quaiotib) estudaram 432 horas de 
programação das três principais TVs de sinal aberto do país. Dos 1.395 anúncios de 
produtos alimentícios veiculados, 57,8% estão no grupo de gorduras, óleos, açúcares e 
doces. O segundo maior grupo é representado por pães, cereais, arroz e massas (21,2%), 
seguido pelo grupo de leites, queijos e iogurtes (11,7%) e o grupo de carnes, ovos e 
leguminosas (9,3%). Segundo os pesquisadores: 
 
 5 
                                                                                                                                            
Há completa ausência de frutas e vegetais. A pirâmide construída a partir 
da freqüência de veiculação de alimentos na TV difere significativamente 
da pirâmide considerada ideal. Há, na realidade, uma completa inversão, 
com quase 60% dos produtos representados pelo grupo de gorduras. 
 
Proposta do presente artigo 
 
 Para verificar se há quantidade e qualidade de informações sobre obesidade 
infantil na outra mídia apontada como uma das culpadas do crescente sedentarismo 
infantil, o presente trabalho propôs identificar na Internet  a ré em questão  como 
anda a oferta de conteúdo sobre o tema. Para tanto, elegemos o Guia Internet Veja 
Online, uma lista seletiva de sites usados pela redação 
(http://veja.abril.com.br/idade/guia_internet/index.html) da maior revista semanal brasileira em 
circulação (Figura 1) para identificar as fontes com credibilidade e o conteúdo 
oferecido. 
 
Figura 1  site pesquisado 
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 Apenas para realizar um estudo quantitativo, verificamos através de registro do 
tema obesidade infantil, quantas citações nos eram oferecidas em oito portais (tabela 
1) e seis mecanismos de busca (tabela 2). Verificamos que no primeiro grupo, na 
primeira semana de junho de 2004, tínhamos 12.116 referências ao tema. Já no segundo 
grupo, os mecanismos de busca em geral, pudemos perceber que no mesmo período 
contávamos com 85.718 registros sobre obesidade infantil.  
 
Tabela 1  Portais pesquisados 
PORTAL QUANTIDADE DE CITAÇÕES 
ABRIL 62 
UOL 310 
IG 20 
TERRA 0 
IBEST 1 
GLOBO.COM 0 
MSN 5933 
AOL 5790 
Fonte: Portais elencados 
 
 
Tabela 2  Mecanismos de busca pesquisados 
MECANISMOS DE BUSCA QUANTIDADE DE CITAÇÕES 
GOOGLE 14.000 
ALL THE WEB 4.948 
ALTA VISTA 30.900 
TEOMA 2.920 
YAHOO+CADÊ? 28.900 
RADIX 3.150 
Fonte: Mecanismos de Busca elencados 
 
  
 A primeira conclusão que esse trabalho nos faz chegar é que a quantidade de 
informação sobre o tema na Internet é bastante grande, uma vez que a soma dos dois 
grupos perfaz um total de 97.834 fontes de consulta sobre a obesidade infantil. 
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Os principais interessados 
 
 Dando prosseguimento ao trabalho, numa segunda etapa procuramos segmentar 
nossa busca para sites educacionais voltados ao público infantil. Se as maiores vítimas 
da enfermidade são as crianças, por que não ver o que a Internet oferece de informações 
para eles? Dessa forma, continuamos a usar o banco de dados da revista Veja Online e 
conferimos 11 sites elencados como educacionais (figura 2) voltado às crianças. 
Seguimos o mesmo método: ir ao mecanismo de busca (quando havia) e identificamos o 
tema obesidade infantil. 
 
Figura 2  Sites infantis referenciados pela Veja Online 
 
 
 
 Pudemos verificar (tabela 3) que dos 11 sites destinados às crianças elencados 
pelo Guia Veja Online, apenas três ofereciam informações sobre o tema. No mais 
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completo deles, o da ANDI (Agência de Notícias dos Direitos da Criança), sete notas 
sobre o assunto eram registradas (veja a seguir). Registramos aqui que, embora 
classificado junto com os demais sites educacionais para crianças, se trata de um portal 
com informações sobre crianças. 
Sopa de letrinhas 2003 (Combate à obesidade infantil - Nas últimas duas décadas, o 
índice de obesidade entre crianças e adolescentes cresceu 240%.O excesso de gordura 
pode acarretar diabetes, hipertensão e doenças cardiovasculares. Mas para a criança, o 
mais grave é a queda da auto-estima, quando é alvo de apelidos constrangedores. Para 
evitar tudo isso, é preciso uma alimentação equilibrada e a prática de atividades físicas, 
como natação, futebol e voleibol. - O Estadinho/O Estado do Paraná, p. 8, 25/5), 
Radicais Livres (Crianças e adolescentes obesos têm qualidade de vida cinco vezes 
pior que os saudáveis. O surpreendente é que, além de estarem mais sujeitos a doenças 
como diabetes, pressão alta e câncer, os obesos têm problemas psicológicos e sociais 
comparáveis aos de jovens submetidos a tratamentos de combate ao câncer. O estudo é 
da Universidade da Califórnia, nos EUA, país em que a obesidade infantil tomou 
proporções de uma epidemia - Folhateen/Folha de S. Paulo, 21/4), Crianças italianas 
são as mais obesas da Europa, diz relatório (Relatório do grupo International Obesity 
Task Force apresentado nesta quarta-feira (3) em Milão, Itália, revelou que as crianças 
italianas são as mais obesas da Europa. De acordo com o estudo, pelo menos 36% dos 
meninos e meninas daquele país têm problemas de sobrepeso. A Itália se situa na frente 
da Espanha (27%) e da Suíça (24%) e a uma notável distância da Grã-Bretanha (20%), 
da França (19%) e da Alemanha (14%). Como contraponto à realidade dos garotos e 
garotas italianos, destacam-se os casos da Rússia e da Polônia, onde a obesidade infantil 
foi drasticamente reduzida, situando-se em 9%, devido, em grande parte, à crise 
econômica que afetou esses países, obrigando às famílias a reduzir também as compras 
de alimentos. O relatório analisou os estilos de vida de diferentes países e ressaltou que 
o problema da obesidade infantil é particularmente grave nas crianças de cinco a 9 anos. 
Segundo nutricionistas, os fatores de sobrepeso infantil se devem ao abuso das comidas 
rápidas (fast food), que contém altos níveis de gorduras saturadas e colesterol, mas 
também ao excessivo tempo em que passam diante da televisão ou do computador e à 
tendência a reduzir as aulas de educação física nas escolas.Terra, Mundo  3/9), Má 
alimentação na mira da Câmara Legislativa do DF (A Câmara Legislativa do Distrito 
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Federal entrou na polêmica para coibir a venda de salgados, refrigerantes e balas nas 
cantinas escolares da região. Tramitam na casa dois projetos de lei restringindo a 
comercialização de produtos calóricos e pouco nutritivos dentro e nas imediações dos 
colégios. Caso sejam aprovados, o DF será a terceira unidade da federação a fiscalizar o 
que os estudantes comem no horário escolar. Os estados pioneiros são Santa Catarina e 
Rio de Janeiro. Os deputados distritais Augusto Carvalho (PPS) e Arlete Sampaio (PT), 
autores das proposições, pretendem tornar obrigatória a presença de nutricionistas no 
quadro de funcionários das lanchonetes. Também faço questão de incluir a 
obrigatoriedade de capacitação profissional específica para as merendeiras das escolas 
públicas, diz Arlete Sampaio. O Projeto de Lei está atualmente sendo analisado na 
Comissão de Economia, Orçamentos e Finanças (Ceof), com chances de receber 
emendas. A primeira etapa foi vencida com a aprovação da proposta na Comissão de 
Educação e Saúde (Ces). O documento está baseado na opinião de nutricionistas e 
médicos. Tudo que foi proibido faz mal à saúde, explica Augusto Carvalho. Correio 
Braziliense; Época, 8/2), Sopa de Letrinhas 2004, (Má alimentação via satélite -  
Quanto mais as crianças assistem à televisão, menos frutas e vegetais elas comem. É o 
que revela um estudo realizado por Renee Boynton-Jarrett, da Escola de Saúde Pública 
de Harvard, e publicado no jornal norte-americano Pediatrics. Segundo Renee, a maioria 
das propagandas de comida exibidas durante programas infantis são conflitantes com os 
hábitos saudáveis de alimentação. Apenas uma pequena parte desse marketing é 
direcionada a frutas e vegetais, observa. Pesquisas anteriores já mostravam que horas 
na frente da televisão levam a um aumento no consumo de alimentos industrializados 
(hambúrguer, doces, salgadinhos) e à redução da prática de exercícios físicos por parte 
das crianças. Tudo isso faz com que especialistas de todo o mundo fiquem cada vez 
mais preocupados com a obesidade infantil, mal que pode provocar o surgimento de 
diabetes e doenças cardiovasculares - Diarinho/Diário do Pará, p. 2, 1/2), Uma em 
cada dez crianças no mundo sofre de obesidade (A obesidade infantil tomou 
proporções epidêmicas. Uma em cada dez crianças em todo o mundo  155 milhões  
sofre de obesidade. O dado está no relatório da Força-tarefa Internacional sobre 
Obesidade, enviado à Organização Mundial de Saúde (OMS) como parte das discussões 
para a adoção de uma estratégia global para combater o problema. Segundo o 
levantamento, a situação é mais grave nos EUA, país onde o percentual de crianças 
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obesas chega a 30%. Dados da Sociedade Brasileira de Endocrinologia mostram que o 
número de meninos e meninas que sofrem do mal no País triplicou nas últimas décadas. 
Há 20 anos, o percentual de crianças com excesso de peso oscilava de 3% a 5%, agora, 
é de 10% a 15%. Segundo o diretor da Sociedade Brasileira de Endocrinologia, Luiz 
Cláudio Costa, as crianças, tanto das classes sociais mais altas quanto das mais baixas, 
estão comendo cada vez mais carboidratos e gorduras. Além disso, analisou Costa, as 
porções aumentaram absurdamente nas últimas décadas: Há 20 anos, comíamos um 
saquinho de pipoca no cinema; hoje é um balde. Uma garrafa de um litro de refrigerante 
dava para o almoço de uma família inteira; atualmente, cada um toma meio litro 
sozinho, exemplificou. O Globo, 14/5  Renata Jansen) e Obesidade de criança no 
Brasil triplicou em 20 anos (Versão editada: Quase 15% das crianças brasileiras têm 
excesso de peso e 5% são obesas, de acordo com dados da Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia. Há duas décadas, o percentual oscilava entre 3% e 5%. Relatório da 
Força-tarefa Internacional sobre Obesidade, enviado à Organização Mundial de Saúde 
(OMS), indica que o problema está tomando proporções epidêmicas. Uma em cada dez 
crianças em todo o mundo  155 milhões  é obesa. O documento foi produzido por 
profissionais de diversos países (médicos, nutricionista, endocrinoligistas) e alerta que a 
obesidade está aumentando tanto nos países ricos quanto nas nações em 
desenvolvimento. ABESO - Associação Brasileira para o Estudo da Obesidade). 
 
Tabela 3  Sites educativos destinados ao público infantil 
SITES TEM 
ÁREA DE 
SAÚDE? 
QUANTIDADE DE 
INFORMAÇÕES 
SOBRE O TEMA 
ANDI 
http://www.andi.org.br/ 
Sim 7 
FONTES PARA EDUCAÇÃO INFANTIL 
http://www.fonteseducacaoinfantil.org.br/  
Não 0 
CIÊNCIA HOJE DAS CRIANÇAS 
http://www2.uol.com.br/cienciahoje/che.htm  
Não 0 
ECO KIDS 
http://www1.uol.com.br/ecokids/  
Não 0 
ESCOLA, EDUCAÇÃO, 
INFORMÁTICA, CRIANÇAS... 
http://sitededicas.uol.com.br/  
Sim 0 
ESTADINHO 
http://www.estadinho.com.br/index3.html 
Não 0 
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FOLHINHA 
http://www1.folha.uol.com.br/folhinha/  
Acesso 
restrito 
1 
KIDLINK 
http://venus.rdc.puc-rio.br/kids/kidlink/  
Não 0 
MENINO MALUQUINHO 
http://omeninomaluquinho.educacional.com.br/  
Não 0 
NASA KIDS 
http://kids.msfc.nasa.gov/  
Não  0 
PORTAL DO CHIQUINHO 
http://www.turmadochiquinho.com.br/  
Não (*) 0 
RECREIO.COM 
http://recreionline.abril.com.br/  
Área para os 
pais 
1 
Fonte: Sites elencados 
(*) Função de busca não funcionava data da pesquisa 
 
 Já o da Folhinha, cujo acesso é permitido somente aos assinantes do UOL e da 
Folha de S.Paulo, apenas uma matéria abordava a fome, sob o título Sobre a fome no 
Piauí. No site da revista Recreio, na área destinada aos pais, há a clipagem de uma 
matéria publicada na revista Veja nº 1551 (1998) com o título Criança X Balança. 
 
Considerações finais 
 
 Como pudemos observar nesse estudo exploratório, há necessidade de agregar 
mais informações sobre o tema obesidade infantil justamente nos espaços acessados 
pelas principais vítimas dessa endemia: as crianças. Talvez fosse interessante o auxílio 
de outros profissionais fora da área da saúde parta adequar o conteúdo  quiçá sob a 
forma de jogos e atividades lúdicas  oferecido na Internet para tornar o assunto mais 
atraente ao público-alvo. 
 A importância das informações sobre saúde na mídia é ressaltada por SÁ (1995, 
p.14) quando afirma que: 
 
Na sociedade atual, a informação transmitida pelos diversos meios de 
comunicação, além de nos colocar em contato com o que se passa no 
mundo, também nos dá elementos para a tomada de decisões importantes. 
Quando são veiculadas notícias sobre saúde e medicina, isto assume uma 
dimensão muito mais importante, pois poderá afetar beneficamente ou não 
a vida do receptor destas informações. 
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 Quem também concorda com o autor é MAURENZA DE OLIVEIRA (2002, 
p.14). Segundo a autora, 
 
A divulgação de temas de saúde pela mídia impressa, eletrônica e mais 
recentemente a Internet é um subsetor relevante no campo de estudos de 
divulgação da ciência, pois trata-se de levar ao conhecimento do público 
em geral conhecimentos, informações e práticas da medicina preventiva e 
da manutenção da saúde capazes de complementar, numa certa medida, as 
parcas verbas dedicadas a esta finalidade. (...) Determinadas patologias 
são capazes de serem, até certo ponto, evitadas por campanhas de 
prevenção e informação ao público, como é o caso de moléstias 
transmissíveis. 
 
 Para concluir, ao se oferecer quantidade e qualidade de informações sobre um 
tema relevante (obesidade infantil) e ao público-alvo correto (crianças), o comunicador 
e o profissional da saúde cumprem seu papel educativo apontado por PESSONI (2002, 
p.43): o papel educativo dos meios de comunicação no que tange à saúde se dá através 
da conscientização do indivíduo quanto à sua conduta e à consciência do funcionamento 
de seu corpo. Finalizamos esse breve estudo citando SANCHES (2001, p.225): 
 
A comunicação na área da saúde é um insumo valioso, capaz de minimizar 
o dispêndio de verbas e promover a elevação dos níveis de vida do povo. 
Por isso, é um aspecto de extrema importância a ser considerado pelos 
responsáveis pela administração pública. 
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